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Uso dos Recursos Públicos e Desburocratização

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

 “Em 2025, 1 bilhão de pessoas no mundo não terão água potável para consumir, segundo a organização mundial da saúde – OMS”.

“A água, segundo alguns estudiosos é o petróleo do século 21”.

Afirmações como essas nos levam a refletir por quanto tempo a generosidade da natureza conseguirá manter os recursos mananciais inesgotáveis, abundantes e renováveis. Um produto essencial à existência e ao bem estar do homem e a manutenção dos ecossistemas do planeta, a água é um bem comum a toda humanidade e um recurso natural de valor econômico, estratégico e social inestimável. 
De toda água disponível na terra 97,3% está concentrada nos oceanos. A água doce corresponde a apenas 2,7% mas somente menos de 1% pode ser considerada potável sendo encontrada em rios, lagos e na atmosfera, já que 22,4% encontram-se subterrânea e 77,2% estão depositadas em geleiras. 
Para que se tenha uma idéia, se o planeta Terra fosse uma laranja, a água doce disponível para o consumo seria o equivalente a 1 gota de seu suco. A comparação é realmente assustadora porque não damos o valor que realmente a água merece, já que o mau uso do produto, os desperdícios e vazamentos, aliados à crescente demanda, vem preocupando a todos pelo evidente decréscimo da disponibilidade de água doce em todo o planeta. 
A grande maioria das pessoas não tem noção da situação crítica porque ao abrir a torneira, a água simplesmente aparece como num passe de mágica. É desconhecido que as empresas de saneamento têm que percorrer quilômetros, através de túneis e canais para captar, tratar e distribuir o produto para seus usuários. Assim, a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP criou em 1996 o Programa de Uso Racional da Água – PURA que visa combater o desperdício, além de apresentar à sociedade alternativas e dicas de como economizar o produto de forma a consumir somente o necessário, sem esbanjar. 
Também implementa leis, regulamentos e normas para a utilização racional da água e uso dos equipamentos economizadores em prédios de órgãos públicos. Disponibiliza ainda, à população cursos de pesquisa de vazamentos e palestras de sensibilização da sociedade local, entidades representativas, associações, empresas e principalmente aos alunos das escolas e a seus empregados.

O Programa de Controle de Consumo de Água dos Prédios Habitados visa atender a meta de redução de consumo de água da Unidade de Negócio Leste - ML, da Sabesp, estabelecida no workshop de planejamento de 2003, para um consumo máximo de 50 litros/empregado/dia, meta essa devidamente atrelada a Resolução do Governo do Estado SRHSO 31, que determina aos órgãos do governo estadual uma redução de 20% no consumo de água nos prédios em relação ao ano anterior. 
Para tanto, no final de 2003 iniciamos um programa de acompanhamento e gestão dos recursos hídricos, visando atender as determinações governamentais e a meta estabelecida e para tanto, discorreremos sobre a metodologia empregada, abordando todas as fases consideradas para o sucesso do programa, desde a sua fase de concepção, incluindo-se o planejamento e a coordenação até o resultado final, conforme segue.

Todas estas ações são amplamente divulgadas para toda a força de trabalho em reuniões e nos veículos de comunicação da ML visando à melhoria contínua dos resultados.

A política de uso racional da água está pautada na Missão, Princípios e Visão da organização, bem como na Política de Gestão Ambiental da ML, conforme mencionamos:

Missão SABESP

Universalizar os serviços de saneamento no Estado de São Paulo e fornecer serviços e produtos de qualidade nos mercados nacional e internacional.

Princípios norteadores:

- Compromisso com a salubridade ambiental, de forma competitiva e auto-sustentada;

- atendimento equilibrado e eficiente das vertentes do serviço público e do negócio;

- atuação ética e foco no cliente, em ambiente competitivo;

- responsabilidade social e ambiental;

- defesa do setor saneamento.
Visão de Futuro

Em 2008 a Sabesp será referência de implementação de política pública, por ser reconhecida por seus colaboradores, pelo cidadão e pela sociedade como:

- A melhor empresa prestadora de serviços públicos.

- Padrão mundial de excelência na prestação de serviços de saneamento ambiental.

- Empresa pública equilibrada econômica e financeiramente, tendo ampliado a sua base de atuação em São Paulo e em outros territórios.

- Será uma empresa dotada de organização simples, flexível e ágil, atuando por intermédio de Unidades de Negócio, alinhadas por políticas institucionais e coordenadas pela alta administração, para assegurar a sinergia entre a descentralização e os objetivos corporativos ““.

Valores da Unidade de Negócio Leste – ML
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Política Ambiental aprovada pela ML

"Nós, da Unidade de Negócio Leste da SABESP, atuamos na distribuição de água tratada e coleta de esgotos, contribuindo para a melhoria da qualidade da vida e preservação do meio ambiente, com o compromisso de:

· atender as exigências legais e demais requisitos pertinentes, subscritos pela organização.

· utilizar racionalmente os recursos naturais, evitando desperdícios e minimizando a geração de resíduos.

· incorporar as condicionantes ambientais nos processos de planejamento e de tomada de decisão da UN Leste, visando à melhoria contínua.

· ampliar e otimizar a coleta de esgotos, destinando-os ao devido tratamento.

· promover a sensibilização das partes interessadas quanto às questões sócio-ambientais".

Assim, o Programa para o  Uso Racional da Água - PURA está perfeitamente atrelado às políticas existentes e firmemente conectado com as suas campanhas e peças publicitárias que visam à conscientização de toda a sociedade para a importância da redução do consumo de água.                                         

A disseminação da política, práticas e conceitos, relativos ao Programa de Uso Racional da Água, para toda a força de trabalho é garantida por meio de palestras de sensibilização, cursos de pesquisa de vazamentos, divulgação nos meios de comunicação internos como jornal Ligação ML, jornal Mural, boletim eletrônico Leste em Notícias, Intranet e reuniões. Desta forma, buscam-se o envolvimento e comprometimento de todos nas ações da ML, conscientizando-os para o uso racional dos recursos hídricos.
Tais ações atingem também os empregados contratados que atuam nas dependências da ML tais como os Técnicos de Atendimento Externo – TACE,  vigilantes e porteiros, além dos empregados que atuam nos grêmios e cantinas, atingindo assim, toda a população local. 

A situação referente ao consumo de água na Unidade de Negócio Leste está evidenciada no projeto de controle geral do programa. Por meio da planilha controla-se o consumo de água dos prédios habitados evidenciando o quanto cada endereço representa no consumo da UN.

Para a reversão do quadro inicial, houve a necessidade de um forte trabalho de sensibilização com toda a força de trabalho, do comprometimento das gerências locais que garantiram recursos para a correção de vazamentos, substituição de equipamentos com defeitos por outros dotados de economizadores (torneiras automáticas, bacias sanitárias com caixas acopladas) e, principalmente da atuação eficaz dos Gestores da Água, atuando no controle diário nos pontos críticos e de maior consumo, pelo lançamento das leituras em micro, de vistorias sistemáticas nas áreas e da constante conscientização da comunidade local. 

Em função das atividades operacionais que são desobstrução de redes de esgotos, lavagem e desinfecção de redes de água, escovamento de bombas, lavagem de reservatórios, a ML possui rigoroso controle mensal por sistema de abastecimento, disponível na Divisão de Controle de Perdas - MLET.

Assim, preocupados em reduzir o uso operacional do produto, além das melhorais adotadas nos equipamentos, desenvolveu-se um projeto-piloto no Pólo de Manutenção Penha - MLLP  para reutilização da água proveniente do processo de tratamento de esgotos (água de reuso) para a utilização nos processos de desobstrução de esgotos.

Por meio de proposta apresentada em junho/04, pelo Coordenador de Controle e Gestão, ficou acordado e aprovado pelo gerente do Departamento de Planejamento Integrado e o superintendente que deverão ser determinadas metas individuais (por prédios) para o próximo ciclo, respeitando-se as peculiaridades e as características de cada região. 
O objetivo é estabelecer metas exeqüíveis, garantindo que cada área tenha como desafio superar-se quanto a melhor forma de gerir o consumo de água. Essa medida será ratificada no próximo Planejamento Tático.
Caráter inovador

A Unidade de Negócio Leste dispõe de Gestores da Água em cada uma das principais unidades ocupadas, sendo que em algumas áreas possuem até mais de um gestor.
Os gestores foram designados pelo gerente imediato considerando-se um perfil pré-definido e o papel que teriam a desempenhar exigindo, além de conhecimentos operacionais, facilidade de comunicação e bom relacionamento social com a força de trabalho.

Estes profissionais foram capacitados como Gestores da Água pela ONG, sendo a carga horária de 8h. O conteúdo do curso apresenta uma visão sistêmica da água no Brasil e no mundo, um histórico sobre a ONG, dicas sobre o uso racional da água por atividade, por processo, etc. 
Os gestores controlam o consumo diário do produto, vistoriam as instalações hidráulicas, propõem medidas para o combate ao desperdício, além de atuarem sistematicamente na conscientização de toda a força de trabalho, sem interferência de suas atividades diárias, garantindo o êxito do projeto.

Procedimentos:
Os principais procedimentos para um eficaz controle do consumo de água nos prédios ocupados são:

· Elaboração e atualização, sempre que necessário, de uma planilha de diagnóstico das instalações hidráulicas;

· Elaboração e atualização de mapas de instalações hidráulicas, com a divulgação nos principais pontos da área;

· Preenchimento de ckeck list diário, mensal e semestral (conforme o caso) das condições hidráulicas;

· Otimização do produto nas lavagens das áreas internas, externas e dos veículos, utilizando-se baldes e panos de chão e, experimentalmente, através de lavagens a seco no prédio da Penha;

· Correção imediata de qualquer vazamento detectado.

O acompanhamento do consumo de água nos prédios ocupados iniciou-se pelo preenchimento manual das leituras em formulário, sendo que após sofrer sucessivas melhorias, foi disponibilizada para acesso pela rede interna de informática - Intranet.

Desde agosto/04 também está disponível, para consulta, os litros de água consumidos diariamente, facilitando assim a visualização de eventuais inconsistências.

Estas leituras, os gráficos e anotações estão acessíveis a qualquer empregado através da Intranet, inclusive com informações relativas à situação em que foi realizada: normal, vazamento, greve, eventos, pela média, outros.

Também é registrado em quadro próprio o consumo de cada área ocupada, disponibilizando-se sistematicamente às gerências e à força de trabalho a evolução de cada uma.

O Coordenador de Controle e Gestão do Projeto observa e analisa criticamente as leituras de consumos diárias e mensais, disponibilizadas pela Intranet e pelo Sistema de Informações Comerciais – CSI, agindo prontamente por contato telefônico e/ou por correio eletrônico com os Gestores da Água e, se necessário, com os gerentes locais, quando observada qualquer anormalidade.

Também acompanha e elabora uma análise crítica da meta estabelecida, propondo, se necessário, o realinhamento da mesma ao Departamento de Planejamento Integrado, que leva ao conhecimento dos demais gerentes e gestores.

Custo 

O Programa de Uso Racional da Água tem recursos materiais e humanos garantidos, sendo que, na UN Leste, foram capacitados sem custo 29 Gestores da Água pela ONG.

Para garantir o comprometimento e a sustentabilidade do Programa, a ML viabilizou junto a ONG Água & Cidade a capacitação de mais 39 gerentes e líderes que estão totalmente alinhados aos seus objetivos.

Quanto aos recursos financeiros, foi garantido pela Alta Administração – no  Planejamento Tático de 2003 – a  quantia de R$ 60.000,00 (Sessenta mil reais) rateada entre os Departamentos da ML, estando disponível para implementação de cada uma das ações previstas no Programa, sendo liberados sempre que necessário. Tais recursos estão sendo otimizados através da realização de grande parte das intervenções com mão de obra própria. 

Além disso, a Unidade dispõe de um auditório em Itaquera, dotado de equipamentos hidráulicos em corte para a demonstração ao público interno e externo, onde são realizadas as palestras de sensibilização e cursos para detecção de vazamentos. Já existem palestras e cursos agendados neste auditório durante todo o ano, sendo que semanalmente é reservado um dia para atividades com a força de trabalho da ML. 

Efetividade de resultados

Conforme destacamos no transcorrer do trabalho e nos resultados abaixo, o programa de controle de consumo de água nos prédios da ML atingiu os objetivos propostos quanto à redução das perdas físicas do produto.

Através de um trabalho de sensibilização, conscientização e comprometimento nossos empregados foram influenciados para ao uso racional da água também fora da Sabesp.

Julgamos ainda que a imagem da empresa ficou fortemente fortalecida com ações desta natureza porque é associada, perante a sociedade, a uma empresa preocupada com as questões ambientais, razão de seu negócio principal.

Destacamos ainda os principais indicadores de sucesso do programa relacionados à redução do volume de água consumida, quanto aos recursos financeiros reduzidos numa simulação de custo, considerando o consumo de uma entidade pública:

Redução do Volume de água (m3)

      - Média do consumo registrada em 2003  = 2.348 m3/mês

      - Consumo médio em jan/04 = 1.878,2 m3/mês (  redução de 20,1%

      - Consumo médio em 2004 = 1.536,5 m3/mês (    redução de 18,2%

      - Consumo médio em 2005 = 1.271,0 m3/mês (    redução de 17,6%
      - Consumo médio em 2006 = 1.255,0 m3/mês (    redução de 1,3% (1º semestre)

     - Redução  do  consumo  de  2003  a  2005      (    redução de 46,29%
Consumo de água per-capita (litros/empregados/dia

      - Consumo médio em 2003 = 64,7 

      - Consumo médio em 2004 = 42,4 

      - Consumo médio em 2005 = 35,5 

      - Consumo médio em 2006 = 34,6 (1º semestre)
Possibilidade de multiplicação

O controle do consumo de água foi iniciado pioneiramente na Unidade de Negócio Leste, da Sabesp e os resultados positivos alcançados serviu de modelo para que outras unidades de negócio da empresa pudessem estar adotando a mesma metodologia.

A ML também busca o comprometimento do público interno com as ações estabelecidas pelo Programa de Uso Racional da Água, através de palestras de sensibilização e cursos de pesquisa de detecção de vazamentos, ministrados semanalmente na sala do Pura, em Itaquera. 

Toda a força de trabalho tem acesso às ações e resultados do programa por meio da divulgação nos veículos de comunicação da Unidade. Quanto ao público externo também são disponibilizadas palestras de sensibilização para o uso racional da água e cursos para detecção de vazamentos à comunidade, na sala de treinamento do Pura em Itaquera, ou nos próprios locais, quando solicitado, garantindo assim a interação com a comunidade do entorno que é conscientizada e recebe orientações e dicas para a redução do consumo do produto, além de  obterem uma visão sistêmica da água no Brasil e no mundo.
A UN Leste também dispõe de 10 Técnicos Comunitários, lotados no Programa de Participação Comunitária - PPC, que atuam nas comunidades atendidas pelos Escritórios Regionais e que, em parceria com o Departamento de Planejamento Integrado Leste - MLI, desenvolvem eventos e palestras de sensibilização, reforçando a importância do uso racional da água, da disponibilidade dos recursos naturais, enfocando sua preservação e a importância das questões ambientais presentes no cotidiano.
Desta forma, observamos que os empregados sentem e reconhecem a Sabesp como uma empresa social e ambientalmente responsável e que não visa simplesmente o aumento da sua receita, mas também uma melhor interação com a sociedade. Também está preocupada com a educação ambiental, motivo pelo qual, têm procurado otimizar e reduzir o consumo de água também em suas residências.
Devido à dificuldade em atingir a toda a população atendida por seus serviços, estimada em aproximadamente 3.600.000 habitantes, a UN Leste firmou, em março de 2004, uma parceira com a ONG Água & Cidade visando implantar o Programa Água na Escola em São Paulo, tendo como público alvo os professores e alunos da 5ª série das escolas da rede pública, municipal e estadual, e particular de ensino. 

O Programa tem como principal objetivo conscientizar, sensibilizar e formar cidadãos a partir da escola, para o uso e a conservação dos recursos hídricos com ações de educação ambiental e para o controle social. 

Desta forma, em março de 2004 foram capacitados 53 professores como multiplicadores do programa, representando 24 escolas e atingindo diretamente 4050 alunos da 5ª série.

Em 2004 tivemos o reconhecimento por suas ações de redução do consumo de água,  através das seguintes premiações:

Colégio Cardeal Motta – Prêmio Destaque – categoria Escolas – ONG Água & Cidade.

Escola Estadual Dom Miguel Kruse – Prêmio Governo do Estado de São Paulo - Capital (com a quantia de R$ 20.000,00 e uma viagem de Mestrado na Espanha para a sua Diretora de Ensino).

Escola Estadual Edir do Couto Rosa - Prêmio Governo do Estado de São Paulo – Município (com a quantia de R$ 20.000,00).

Diante deste quadro, em fevereiro e março de 2005 disponibilizamos outro curso onde foram convocadas outras escolas da região, sendo que nessas datas foram capacitados mais 56 educadores, representando 46 novas escolas, perfazendo um total de 70 escolas e 153 educadores que puderam atuar diretamente com 12.500 alunos da 5ª série, sendo distribuídas aproximadamente 74.800 revistinhas no ano.

Novamente foram alcançados resultados expressivos na redução do consumo das escolas, quando pudemos apurar uma redução de 38% na média de 2005 em relação ao mesmo período de 2004, representando 32.539 m3 litros de água, equivalente a 1 milhão de latinhas de refrigerantes.
Para o ano de 2006 estamos dando continuidade ao Programa na ML com as atuais escolas, através de novos alunos que estarão multiplicando os conhecimentos obtidos nesta nova fase a seus familiares, vizinhos e comunidade local.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado.
O Programa de Controle de Consumo e obteve tamanha repercussão, que em 2004 foi estendido para a Unidade de Negócio Norte – MN onde foram capacitados empregados para atuarem como Gestores da Água, sendo que além da gestão dos recursos hídricos também houve uma redução expressiva dos consumo nas áreas, motivo pelo qual em 2005 foram reconhecidos pelo Prêmio Água&Cidade como a melhor prática na categoria “Saúde e Saneamento”.

De igual forma em 2005 a UM Norte, por nosso intermétido, firmou parceria com a ONG Água&Cidade capacitando educadores de 24 escolas situadas no entorno do Córrego dos Carajás – antigo Córrego do Carandiru.
Isso ocorreu como uma estratégia visando sensibilizar a comunidade local no sentido reduzirem e otimizarem o uso da água e ao mesmo tempo cooperarem nas ações para despoluição do córrego, o que tem ocorrido com grande sucesso obtendo destaque e reconhecimento por instituições externas, tais como no 8º Congresso da Água do XII Simpósio Luso-Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, em Portugal.

Adotamos ainda novas parcerias para que o Programa também atingisse outras instituições de ensino localizadas nas regiões de atuação das Unidades de Negócio Oeste e Centro que já iniciaram a sensibilização dos alunos dessas regiões, bem como a gestão e o controle do consumo de seus prédios próprios e das edificações escolares.
Outras instituições externas têm nos procurado para também implantarem o controle de consumo em suas unidades, sendo que neste mês de setembro já o apresentamos a Guarda Civil Metropolitana de São Paulo – GCM.

Isto porque a GCM necessita e precisa atender ao Decreto Municipal 47.279 de 1605/06 que instituiu o Programa Municipal de Uso Racional da Água no âmbito da administração municipal direta, autárquica e fundacional, bem como das empresas públicas  e sociedade de economia mista.

Assim, já reunimos e sensibilizamos 97 empregados que estarão promovendo ações visando atenderem ao Decreto instituídos para que venham a implantar, promover e articular ações visando à redução de 20% do volume de água nas edificações.
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